
DIALOGOS FEMINISTAS LATINO-AMERICANOS

Mônica Conrado

EMENTA

A referida disciplina propõe congregar diálogos feministas latino-americanos, relacionados aos

contextos sociopolíticos, culturais, locais e regionais sob a perspectiva de gênero, raça, classe e

de outras categorias de diferenciação. A disciplina toma a América do Sul como base e debate

perspectivas que desestabilizam bases eurocêntricas do pensamento hegemônico. A referida

disciplina propõe congregar diálogos feministas latino-americanos, relacionados aos contextos

sociopolíticos, culturais, locais e regionais sob a perspectiva de gênero, raça, classe e de outras

categorias de diferenciação. A disciplina toma a América do Sul como base e debate

perspectivas que desestabilizam bases eurocêntricas do pensamento hegemônico ocidental ao

incorporar, dentre outras questões, leituras étnico-raciais, dos feminismos negro, feminismo

lésbico, debates decoloniais sob a perspectiva de autoras e autores indígenas.

METODOLOGIA

A disciplina será composta por leitura, apresentação e debate de textos e casos que elucidem

os temas propostos no conteúdo programático.
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